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BRASÍLIA — O Presidente do 
PMDB, Deputado Ulysses Guima­
rães, considerou ontem "um bom si­
nal" a primeira rodada de conversas 
entre o Ministro do Trabalho, Almir 
Pazzianotto, e representantes dos 
empresários e dos trabalhadores. O 
fato mais importante, em sua opi­
nião, foi "o reconhecimento da par­
ceria — Governo, patrões e emprega­
dos". 

— Ninguém é obrigado a concor­
dar, mas tem de haver o diálogo — 
sentenciou. 

Otimista quanto às possibilidades 
de superação da crise económica, 
Ulysses afirmou que "o Brasil é mui­
to maior do que as crises" e por isso 
não tem dúvidas de que esta será 
vencida. 

— Vamos vencer esta e outras cri­
ses. Já enfrentamos crises piores, co­
mo a do autoritarismo. Hoje vivemos 
numa democracia. A política foi feita 
para superar crises — destaeou. 

Em entrevista ao programa "Bom 
Dia Brasil", da TV Globo, Ulysses 
afirmou que a reunião dos Governa­

dores do PMDB, na quarta-feira, foi 
muito importante e se constituiu 
num fato inédito e construtivo, 
"mostrando a simetria, guardados os' 
respectivos espaços, entre o Gover­
no, o Presidente Sarney, seus Minis­
tros e o PMDB. 

Ele disse que o encontro do Presi­
dente com os Governadores do 
PMDB não compromete a Aliança 
Democrática e revelou que Sarney 
participará de encontro semelhante 
a ser promovido pelo PFL. 

— Nós do PMDB temos a com­
preensão da importância desta 
Aliança que, até agora, deu base ao 
Governo. O que aconteceu é que, co­
mo nós tínhamos marcado a reunião, 
ela foi usada para que se fizesse o 
entendimento. Mas o Governo vai fa-
zê-lo também com o PFL. 

Mais tarde, em seu Gabinete, Ulys­
ses disse que o PMDB e o PFL estão 
unidos para cumprir o acordo firma­
do quando da eleição da chapa Tan-
credo-Sarney e vão continuar hon­
rando esse compromisso. __̂  


